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B'ionomia de pequenos mamíferos em Boracéia 

por 

Cory T. de Carvalho* 

( Recib:do para su publicación el 24 de agosto de 1965 ) 

Pouco se tem feito entre nos, para determinar com aproxima<;ao, áreas de 
vida, comporta}nento territorial, procria<;ao, densidade populaci,onal e suas rela. 
(oes faunísticaff em certas zonas, alem de longevidade dos \ndivíduos. Excetuan­
do-se as notas de DAVIS (8, 9) e MOOJEN ( 1 2 ) ,  o último baseado nas obser­
va<;6es de Antenor , L. de Carvalho, guase nada existe alem aa taxionomia. Para 
os aludidos estudos, alem de registros cuidadosos, usam:se métodos varios, de­
pendendo das condi<;6es e vantagens apresentadas; anilhagem numerada ou colo­
rida (CHITTY, 5 ) ,  corantes (EVANS & HOLDENRIED, 10) , chapeagem (COOK, 7 ) ,  

dcpilagem (CHITTY & SHORTEN, 6 ) ,  tatuagens e furos nas orelhas ou ampu­
ta<;oes da parte distal dos dedos (ASHBROOK, 1 ;  BURT, 3, 4; BLAIR, 2 e outros) .  

Dentre urna lista faunística local qualquer (adenda no fim do trabalho) ,  
vamos encontrar numa .pequena área biótica, urna determinada comunidad e mais 
ou menos exigente, que aí se establece. Se as condi<;oes biológicas sao adequadas, 
gela continua a, viver, limitando posteriormente a acessibilidade da ' regiao a um 
certo número d� indivíduos e até a outras espécies. Para que esses indivíduos ou 
a espécie aí se estabele<;a, é neccesário ainda um outro fatór, que a referida área 
esteja livre. Nela, enquanto perdurar certas condi�oes básicas, organiza sua área 
de vida individual, establece um m;dus operandi ou comportamento territorial 
e come<;a a delinear e difundir naturalmente a popula<;;ao local. A densidade ou 
número de in4ivíduos que a área , comporta será establecido, quer pela natalidad e 
ou potencial r�produtivo, quer por sua's rela¡;oes com os agentes ambientais, tais 
como a subsistencia, medio e inimigos ou predadores. 

',' Departamento de Zoología, Secretaría da Agricultura, S .  Paulo, Brasil. 
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SELECAO DE AREA 

Iniciamos nossas observac;óes em zona floresta da, primária e bastante am­
plia; nela, a mata se mostra nas partes elevadas menos densa, e nos vales mais 
abundante em vegeta�ao alta. Fica acima do nivel do mar entre 850  a 900 metros 
e se 'Situa no topo da serra do Mar. A floresta original se estende desde os flan­
cos costeiros até bóa parte do alto da serra, abrang�ndo amplas áreas conservadas 
desde muitos . anos, pela Reparti�ao de Aguas (Repreza e Adutora do Rio Claro) .  
Tambén se liga a outras reservas menores, funcionando como refúgio da fauna 
malOr (de porte) ,  quer no alto ou nas vertentes menos' acessí veis do lado do 
mar. 

Na floresta acima, escolhemos a área do esplgao e as margens de um pe­
queno corrego perene, bem ao lado do divisor marítimo da 'serra, e denominamos 
setor 1 (vide fig. 1 ) .  No local, o terreno se mostra argüa-humoso, coberto na­
turalmente por finas raizes e pequena camada de fólhas, daí a consistencia um 
tanto fófa� o declive vai do acentuado ao grande (fig. 2 ) .  

Toda a zona acima está compreendida ao lado da picada ou divisa (o 
divisor marítimo) da Estar;ao Biológica de Boracéia e a  Reserva Florestal da 
Adútora do Rio Claro, Depa�tamento de Aguas. A situac;ao geográfica é ao sul de 
Salesópolis uns 14 km e 40 km ESE de Mogi das Guzes, situando-se á direita 
da estrada de rodagem Casa Grande-Poco Preto atrás da Estar;ao Biológica do De­
partamenta de Zoología, da Secretaria da Agricultura (antiga Estac;ao Experimenta l 
e Cultura da Quineira) .  

MATERIAL E METODOS 

Utilizamos para nosso programa de capturas, marcac;ao e recaptura de 
pequenos roedores na área em estudo (sector 1 ) ,  armadilhas de tela de arame 
para animais vivos. Estas, sao parecidas com o modelo "Havahart ( live-trapping) " 
e um tanto modificada, daí a porta única e tres medidas ; 1 5  X 1 5  X 30 cm ; 
20 X 20 e 40 X 50 cm, num total de 30 (variou de 2 5  a 3 3  armadilhas ) .  
Para evitar mortes dos animais confinados, pelo frio ou chuva, eram as mesmas 
cobertas com plástico (como abrigo) e equipadas com um chumac;o de algodao, 
o que logo depois foi abandonado. 

A disposic;a6 das armadilhas na área obedeceu ao sistema em uso, de 
formar grades Ctrapping grid" )  de cinco ou seis linhas ou file iras paralelas, 
cortadas por out ras em 'sentido vertical. Cada unidade se mantinha afastada 10, 
15 e 20 metros, ' conforme marcac;ao de linhas e áreas ; azul, vermelha e preta. 
Somente ' as ' medidas de 2.0 metros obedecem regularmente a forma geométrica 
(vide fig. 3 ) ; nas outras duas, o espac;amento entre linhas foi mantido e nao 
correspondia exatamente as medidas adotadas, exceto a;:; distancias entre arma­
dilhas nas fileiras. 

Iscamos as ratoeiras de acórdo com a estac;ao, sendo usado uniformemente 
em todas, milho verde em rodelas ou milho e amendoim em pasta numa bola de 
gaze e finalmente, rodelas de mandioca. Milho e amendoim em graos eram ofe-
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recidos dentro das armadilhas em pequena quantidade, " em baixo e atrás da isca. 
Todos os exemplares capturados, eram marcados inicialmente nas orelhas, 

por espécie e uma combinac;ao d "  furos diversos, anotado e salto no local e na 
mesma hora. Dó:pois, passamos a amputar o extremo dos dedos e unhas, o que 
sé mostrou bem mais vantajoso para longos períodos de observac;ao. As orelhas 
após curto tempo come�am a rasgar e nao é mais possivel contar furos, verificar 
diametros e rasgue acidentais, posic;ao dos furos na orelha, etc. Tambem em al­
gumas formas, sao tais marcas difíceis de controlar na semi-obscuridade, visto 
possuirem orelhas pequenas e peludas, daí enganos. Nos pés e maos usamos am­
putac;ao e identifica�ao como se segue : membro anterior e posterior ( A  e P ) ,  
lado direito ou csquerdo ( D  ou E) , ponto e o número do dedo : polegar 1 ,  
indicador 2 ,  médio 3, anular 4 e mínimo S ( exemplo : PD. 3  - amputamos o 
dedo média do pé lireito) ,  ou 2 . ( 2 )  OE (dos furo s NQ 2 na orelha esquerda) . 
Para melhor visualizac;ao, usamos alem da marca�ao no membro, um furo auri­
cular no mesmo lado da marca�ao, o que destaca logo as formas já marcadas e 
as novas ( capt�lrados pela primeira vez ) .  Para as orelhas usamos o picotador de 
Brínel e, para os dedos um cortador comum de unhas. 

Os exemplares apanhados eram registrados em cademos (especial de 
anotac;óes) ,  do modo que se segue :-

a) nas primeiras fólhas, marcac;ao individual por página e tipo de marca; 
depois alistados a · parte. Assim, contavamos na prirneira linha com : a espécie. 
sexo, tipo de marca individual e número, a data, periodo, armadilha e área (as 
vezes peso e ectoparasitos) ;  depois, a sequencia de recapturas; 

b) do meio para trás, no mesmo cademo de anotac;óes, a continuidade 
diária de campo, por aimadilhas, áreas, espécimes capturados, hora, temperatura e 
condic;óes do tempo, colecta de ectoparasitos, peso e notas outras. Exemplos a 

seguir : 
a) NQ 13 ,  Delomys ó ad. Captura : 1 3  jul. 63, armadilha 4, azuljmanba. 

Marcac;ao :  2 furos n. 2 ,  cada orelha. (pula uma linha) : Recapturas :- armo 9, 
azul., manha 1 2  ago. 63, etc. 

b) 1 6  jul. (azul ) : armo 2, manha Delomys ó 2 (41 ) OE, morto. 
1 3° - 9° 8 :  30hs armo 3, manha Delomys Cj? 1 ( 2 )  OD . . .  

Para melhor compreensao das relac;óes entre flora e fauna, colhemos al­
guns Jados elementares na zona estudada, em todos os periodos de captura, ano­
tando florac;ao e fructifica�ao de vegetais na área. Alem disso, mantuvimos cons­
tantemente, termómetro de máxiina e mínima nas proximidades do solo (uns 
20 cm) na mata, e até um pluviómEtro em época de chuv3: mais constante e LO­
p-iosa. Este, foi colocado junto ao tronco de uma arvóre, colhendo nao só as 
gotas caidas da copa como a agua qcorrida .pelo tronco ( de S9 cm de diam·etro) ,  
para m-:lhor idéia d e  água chegado ao solo, no local. Os registros sao encontrados 
na tab. 3 .  
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RESULTADOS DAS OBSERVA�OES 

As notas que se seguem, foram colhidas em sete periodos efetivos de es­
tudo, intercaladamente de julho de 1963 a setembro de 1964. No primeiro se­
mestre, colhemos dado's na área pesquisada por quatro periodos, no resto do tempo, 
año de 1964, visitamos apenas a regiao por tres vezes, e sempre mais rapidamente. 
Afora nossas observa�oes in loco, fomos ajudado pelo sr. José de Oliveira dos 
Santos, prático de laboratório residente na Esta<;ao Biológica. Su as notas e as do 
responsável pelo trabalho se encontram a'ssinaladas na tab, 1 e 2 ,  embora para 
efeito de anota<;oes biológicas usasse apenas os dois primeiros periodos, por con­
venÍ(�ncia (tempo mais prolongado de observa<;ao, marca<;ao inicial da popula­
<;ao é maior número de dias-captura efectuadas) .  

A popula<;ao local de roedores na área estudada parece se manter estável 
ou tal vez, com bem pequena fluctua<;ao cíclica. Durante os trabalhos de captura, 
marc¡a<;ao e re-distribui�ao das armadilhas em quadrilateros maiores (azul, ver­
melh'o e r.reto) ,  esbarramos constantemente em novos indivíduos e j ovens de 
meia idade '( isto é, já de vida independente) .  

O 'número e a espécie dos animais capturados em cada periodo de estudo, 
revela na ocasiao e a grosso modo, a distribui�ao populacional na área, Isso na­
turalmente, sem contar com out ros fato res adversos, como ciclos sexuais, tipo de 
alilV�nto, abundáncia, etc. Assim, das 364 capturas realizadas, inclusive as 1 1  

aves 'e um ma.rsupial, todos marcados e examinados, ternos no total : 2 espécies 
de Tinamidae, 1 de Formicaridae ( Aves) ,  1 Didelphis, 40 espécimes de Delomys, 
6 T haptomys, 5 e 19 Oryzomys (de duas espécies) e 5 Proechimys. Isto equivale 
dizer que numa área relativamente grande da mata contamos com um Didelphidae e 
quatro generos de Cricetideos, Vimos ainda na referida zona de estudo, um Guer­
linguetus e um Nasua. Tamben um gaviao, maltratando um dos roedores captu­
rados, pela manha cedinho. 

Desses 353  roedores obtidos nas armadilhas, os quatro generos se per­
ceptu'am diferentemente, mostrando que apenas urna das espécies predomina. O 
número de capturas por espécie e periodos é dado na tabela 1 e 2 ;  aí tamb:n, 
pode ser visto claramente os periodos, datas, espa�amento, isca usada, número 
total de captura e por espécie, inclusive os novos ou recem-marcados. Os periodos 
destacadas em negrito foram efectuados pelo autor. 

'No início: dos nossos . trabalhos, frequentemente apanhavamos. DelomYJ, 
Thaptomys e Oryzomys nigripes, permanecen do ausente por certo tempo o Ory­
zomys subflavus ( ? ) .  Tambén o genero Proechimys manteve nas capturas, pe­
queno númffIo de indivíducis e poucas recapturas, assim como mostrou o,cupar 
área bem mais ampla. Un dos m�mbr()s, o ma;is incidente �as armadilhas, tal vez 
por ser imaturQ e nao ter ainda estabelecido sua morada ("home" ) ,  Coi captu­
rado algunas vezes e em áreas extremas e distantes. 

Quanto ao sexo, excetuando-se o primeiro periodo de captura ' ( julho de 
1963 ) ,  quango o número total de femeas alcan�ou uns 2/3 irreais em Delomys, 
e somente machos em ProechimYJ/ nos Olltros, a percentagem foi quase de igual­
dade entre sexos. Nao tivemos casos de capturas cronicas de mesmo indivíduo e 



TABELA 1 

Número de cClptm'as POI' periodos e esjJécies ( "tl'ap statiol1s") .  Os números entre perentesis, 
indicmn állimcús mortos: o c/slerísco a dire;lcl (de frio), e CI esqtterdCl (acidente) . C\ ::.. � 

'<: ;,. 
Número por espécic t'< ::r: N" pe- NQ anna· Areal N" total Q 

riodos dilhas metros pI vez 
Proechimyj Oryz. (gde) O. ll;gri pes J'hctptomys Delomys O14II'OS te 

(3 Z O ;;:: 
1 30 azul 59 4 7 2 4 3  ( 1 )  ':' 3 ;; 
2 30 62 3 3 7 48 ( 1 ) , t) tt1 

30 venn. 37 4 5 2 2 5  ( 2 ) *  .." ., 30 aZ'ul 30 O 6 3 2 1 * ( 1 )  tt1 ., ,o 
4 33 az/.ver. 9 8 c: tn 
5 30 verm. 1 8  6 3 9 'ZJ O 
6 7 3 3 U> 30 venn. 

;;:: > ;;:: 
,::;:; tn 

7 2 5  preta 42 1 7  2 3  ( 1 ) * 2 :>;l O 
8 2 5  26  2 5 ( 1 ) *  1 8  1 V> 

14 ( 3 )  * tt1 2 5  1 8  2 ;;:: 
9 2 5  1 7  3 14  tI> O 10 2 5  1 6  5 1 1  :,; 

1 1  2 5  1 8  3 1 2  ( 2 ) *  3 > él '" 
1 2  2 5  5 3 2 *  ( 1 )  ;; 

Tota l :  364 1 3  1 7  5 0  2 1  2 5 1  1 2  tv 
*'" u.> 



TABELA 2 

Ntimems e da/as tÍteiJ de cap/ura, espécies e nlÍmeros de animais por periodos IV 
(novos/total) , bem como iscas usadas. ,j>.. 

,j>.. 

Periodos 

Nq d�tas Proechim;ys DelomYJ Thaptomys 01yzomys (gde. ) Oryzomys ( peq . )  Aves, etc. íscas 

9 a 16 j ul .  1963 2 / 4 1 1  / 43 2 / 2  / O 4 / 7 3 / 3  milho/amendoim 

2 10 a 18 �go. 7 7 73 3 9 8 2 2 " (pasta ) 

3 24 a 27 seí. O 2 1  3 4 6 O O :;d tt1 
;S 
CA 

4 30 oct. 1 nov. O 8 O O O ,..;¡ 
> 
tJ 

5 2 1  a 24 nov. O 3 9 1 3 2 6 O O tt1 
\J:) 
O 

6 3 1 .dez./2. jan. 1964 O 3 3 O 1 O 
t-< O Cl 
:; 

7 3 1  jan.  6 fe\'. / O 10 / 23 / O 8 /17 / O / 2 milho verde ,..;¡ !;d O 
8 1 3  a 16 mar. 2 2 5 32 O 4 7 O 2 2 '" 

ñ 
> 
t-< 

9 19 a 2 1  mai . O 2 14 O 3 O O milho seco 

1 0  2 0  a 22 jun. O 1 1  1) 5 O O 

1 1  30.  jul .  1 ago. O 1 2  () 3 O 3 

12 19 a 2 3 seto O 2 O 3 O O mandioca 

totais : n 2 5 1  2 1  50 1 7  1 2  
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cm determinada armad ilha; alguns realmente cairam em maior número de vezes 
naquelas que se situavam próximo aos seus abrigos ( " home sites" ) ou morada 
individual ( refúgios e �inho ) .  Alguns foram capturados de 5 a 21 vezes, ou­
tros apenas uma ( cerca de 2/5 ) ,  e em algunas ocasi6es caiam a noite e pela 
manha seguinte em outra armadilha. 

A área de vida ("home range" ) de cada indivíduo capturado por mais 
de cinco vezes e durante' os dois ou tres primeiros periodos é delineada nas figs. 
3, através a l igac;ao dos d iferentes pontos de captura ( "trapping records" ) .  NeJas 
tamb<m, vamos encontrar as d iferentes áreas mapeadas, trac;adas em escala e com 
a localiza,ao exacta de cada armadilha, número e marcac;ao usada " I i ne trapping " )  
por simbolos: 6. azul, O ,ermelha, O preta. Para evitar sustituic6es naturai.; 
dos indivíduos mortos por causas diversas, dualidade de identificac;ao ou reconhe­
cimento pelas marcas subseqüentes, usamos apenas para efeito experimental do es­
boc;o de áreas de vida, espécimes capturados nos dois primeiros e mais longos 
periodos. Para marcac;ao da área, computamos apenas espécimes reconhecidos com 
seguranc;a e com mai, 'de quatro vezes de captura após a marcadio inicial. Os 
territórios ( "  protected area" ) nao foram aqui establecidos por nao saber se é 
defendido ou nao parte� das áreas acima apontadas. 

Nas áreas esboc;adas na fig. 4a vemos que Delom)'s, o mais practieável para 
exame no momento, clemonstra que as femeas mantem pequenas áreas individuais 
( cerca de 250 m2 ) .  Em cinco del as, todas as áreas se tocam na faixa periférica, 
o que de certo modo é natural e válido para vizinhos, reconhecendo.se que nem 
sempre toda a área é procurada contlnuamente ( áreas neutras ) .  O mesmo nao 
acontece nos machos. De quatro espécimes anotados para exame, todos se super· 
p6em quase ( " overlapping" ) ,  quando nada em grande parte de sus áreas natu rais 
de vida. Disso concluimos: OU os machos posseum área territorial muito restrita 
ao ninho e abrigo OU nao defendem áreas e procuram apenas companheiras, lu­
tando por e1as ou pelo d i reito de as possuir se necessario. Sabemos tambem oue 
na realidade, as áreas de vida podem variar de acordo com o sexo, idade, estac;ao 
ou tal vez até com a densidad e, mas porque nao pensarmos tambem cm grupos 
com machos quase errantes. No entanto talvez, a época nao fosse das mais 
ravoráveis para o tipo de estudio em análise. 

ATRIBUTOS DAS ESFÉClES. Os nomes específicos aqui sao simplificados 
e podem ser comparados na Adenda (fim do trabalho) com os números 20, 1 6, 

1 5, 1 9  e 26. 

Delom)'s dorsa/is - é a forma dominante na área. Sa0 terrícolas em es­
sencia e noturnos em hábitos. Raramente saem ao crepúsculo; tal vez suas ativi_ 
dades se distrihuam em dois periodos noturnos. Podem ser considerados mansos 
e acomodados. O pelame possue faixa dorsal enegrecida que Ihe dá aparencia 
peculiar; a cauda possue cerca de 15 mm esbranquic;ado no extremo di·stal. Olhos 
de tamanho médio e orelhas amplas, nuas e membranosas. Testiculos internos e 
nao bem definidos ao exame; vulva fica disfarc;ada numa protuberancia similar 
aos machos. 



Periodos 
NQ 

1 .  

2 .  

3 .  

datas 

1 1  ju l .  63 

1 2  " 

1 3  " 

1 4  " 

1 5  " 

1 1  ago. 

1 2  ,"o: 

1 3  " 

14 ". 

1 5  " 

1 6  " 

1 7  " 

2 5  seto 

2'6 " 

27 " 

TABELA 3 
N 
� 

CondifoeJ" almos/é"ieas e ambiente (mieroc/ima lIe/ mata e na EJlafáo Biológica: pOJIO 0\ 
meteorológico E2.19J;  dados colhidos 110 eháo da m;ta e pl�óximo elO eón'ego a 

20 cm do Jolo. 

Microclima Esta,lío E2 . 19  
Condi,óes atmosféricas, ( n?, mata) manh� - noitc etc. 

2 1 ,0- 6,5 m. 24,0- 6,0-( 24-7'':) insola,ao, 7,05 hs 

16,0 1 2,0 m. 24,0 5 , 1 ( 2 5 - 1 0 )  6,20 � t11 

18 ,0  . 6,5 m.  2 5 ,0 6,0 ( 24-6 ) 6, 10  ;S 
V> 
--l 
;.. 

1 6, 5  7 , 0  m .  24,0 5 ,0  ( 24-5 ) 6,05 O t11 
1 3 , 5 7,0 m .  24,0 5,0 ( 24-6 ) � O 

-8,0 m .  24,0 7,0 ( 2 5 - 1 0 )  5 ,40 hs 5, 
O 

1 1 ,0 25 ,0  1 5-,0 ( 28- 1 8 )  4,45 ;; 
--l � 

) 6,0 1 3,0 m .  28,0 1 4,0 ( 1 5 - 1 1 )  nublado O 
� 

1 6,0 1 1 ,0 m .  1 6,0 10,0 ( 27- 1 5 )  insola(ao, 5 ,00 hs ;.. t-< 

1 5 .0 \ 3, 5  m .  27,0 1 2 ,0 ( 2 3- 1 4 )  \ ,00 

1 5 ,0 1 3,0 m. 23 ,0 1 3,0 ( 1 4- 1 1  ) precipit · ,ao 8,3 mm3 

l S,O 1 1 ,0 m .  14,0 1 1 ,0 ( 1 4- 10  ) 7 1 , 2  

20,0 1 5 ,0 m. 2 1 ,0 1 6,0  ( 32-20 ) insolac;aóo, hs 

1 9,0  1 5 ,0 '  m. - 32,0 1 5 ,0 ( 3 1 - 1 5 )  precipita,ao 2,0 mm3 

1 7,0 1 5 , 5 '  m .  1 5 ,0 nublado 



5 .  2 1  nov. 26,0 1 5 ,0 m .  20,0 5,0 ( - preci pita<;ao 26,9 mm3 

22 . .  1 5 ,0 1 3,0 m. 1 6, 0  7,0 3,7 

2 3  . .  1 6,0 1 5 ,0  m. 2 2,0 8,0 nublado/ " 0, 1 

24 " 1 8, 0  1 4,0 m .  22,0 7,0 insola<;ao <l 
::>. ;o, 

7.  31  Jan. 64 20,0- 1 7,0 Qm.  2 1 ,O-17,OQ insola¡;ao, , hs :;: '"' 
1 fev. 2 3 , 5  1 8,0 27,0 precipita¡;ao 

:J: 
17,0 a 

2 " 24,0 1 8, 5  30,0 1 8,0 1 5 , 1  mm3 (de 6,3  na mata ) ,¡, to 
( 29· 1 9 )  (5 z 

3 " 2 1 , 5  1 9,0 29,0 19,0 ( 22 - 1 7  ) 70,4 ( de 8 3 , 2  O � 
4 " 17,0 1 6, 0  2 2,0 1 5 ,0 1 3 5,9 ( de 1 1 5 , 5  ;;: 

ti 
" nevoa umida ( de 2,4 

tTl 
5 1 6 , 5  1 5 ,0 17,0 1 4,0 ." m 

6 " 1 8,0 1 4,0 2 1 ,0 1 4,0 ensolarado ( ainda 0,2 ¡:) 
c:: tTl 

1 2 , 5 0  ensolarado/ estrelado 
"ZJ 8. 1 3  mar. 2 1 ,0 O 
V> 

14 " 1 8,0 1 5, 0  ensolarado/nublado 3:: 
> 

1 5  
" 22,0 18,5  preci pi ta,ao e: ." m '" 16 " 1 5 ,0 1 5 ,0 col. O 

V> 

17 " 20,0 1 1 , 0  
m 
3:: 

18 .. 
O; 

14,0 1 3,0 O '" 
> 

1 2 .  20 seto 2 5 , 0  1 2 , 0  o 27,0 1 2 ,0· ( 29- 1 4 )  ensolarado/ estrelado (") '" 

2 1  " 2 1 ,0 1 1 ,0 29,0 1 0,0 ( 27- 1 4 )  ensolarado/nublado 
;;: 

22 .. 20,5 1 2,0 27,0 1 2,0 ( 1 8- 1 2  ) ensolarado/nublado IV 
� 

2 3  " 16 ,0 1 3, 5  1 8 , 0  1 2,0/. ---J 
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OryzomyJ S1JbflavuJ ( ? ) - a segunda espécie em quantidade; arvicola e 

tambén noturnos. Sao mais esp�rtos eirrequietos, escapando com facilidade e aos 
saltos. Possm:m cauda de tamanho médio e aparencia com a forma anterior, 
porém sao mais avermelhados no dorso e flancos, principalm;nte nos lados da 
face. Orelhas e olhos grandes. 

Oryzomys nigrlpes - tambén arvicolas e noturnos. Possue olhos grandes 
e redondos, cauda bem langa e tamanho pequéno. Pulam e escapam com faci­
lidade, fazo:ndo na armarilha ninhos esféricos para abrigo. Sexos difíceis de re 
conhecer. Dorso lavado de amarelo-tracejado e ventre esbranqui<;:ado. 

T haptomys nigrita - forma pequena e . galerícola, com hábitos crepuscu. 
lares. Sao ágeis e escondem-se fácil e dpidarr'l�e:mte ou tornam-se imóveis, confun­
dindo-se com as folhas. Pelame peculiar, olhos grandes e orelhas curtas, escon­
didas no pelame e com dobra. A cauda é curta e a cabec;:a conicJ., com unhas 
langas. Sexos difíceis de reconhecer. 

Proechimys iheringi - sao terricolas e noturnos ; acomodados e vagarosos 
em seus movimentos. O pelame possue aristiformeS e o ventre é branco puro; 
as orelhas sao grandes, senda a cauda menor que cabec;:a-corpo. A extremidade 
apical é enegrecida como o resto, o que é atribwido a P. dimidia/uJ. ( ? ) 

P ARASITOS - N a ár<:a, sao comuns tres. formas de parasitas externos, os 

quais atacam indiferentemente indivíduos dos tres generas : T hClptomp, Detom)'J 
e OryzomyJ. Nao os cbservamos em Proechimys. Especlficamente nao sabemos se 
ha diferenc;:as, mas é comum termos coleópteros ("beetles" : Staphylinidae) em 

OelomYJ e T haptomys con maior freqüencia. E, os acarinos ("mites or ticks" : 
Acarina & Ixodidae) nos OryzomyJ. As pulgas ( " fleas" : Siphonaptera) em Ofy' 
zomys, Delomys e Thaptomys. 

As áreas do corpo mús atacadas pelos coleópteras é a base da cauda, em­
bora aparec;:am no resto do carpo. Os ácaros e carrapatos usam a regiao inguinal e 

lados do carpo, junto aos membros - ás vezes nas orelhas e focinho. As pulgas 
como em geral, nao tem preferencia, mas o lado ventral posterior é o mais visado. 

SEXO - No computac;:ao geral por periodos, ternos em oito dias de cap­
tura, 1 2  o e 3 1  � ,  em julho de 1963. No seguinte agosto de mesmo ano, 34 o 
e 39 � ,  Em Delomys. Mas, considerando-se apenas os espécimes recem-captu­
radas ou novos, ternos : no prim �iro cas�, S o e 6 � ;  no segundo, S o e 2 � -

o grosso de percentagem aparente é de recapturas. As repetic;:óes desses animais 
nas armadilh�s deu:' 7 vezes os ' machos e 2 S as femeas nos primeiros oito dias ; 
29 o e 3 1  � nos nove dias d� agosto ou seja, o segundo periodo de captura. 

Nas outras espécies representadas, os sexos de certo modo se equilibravam : 
Oryzomys nigripes, novas : 2 o e 2 � ; Thaptomys, 2 o ;  Proechimys, 2 O .  No 
mes de agosto : O. nigripeJ, 1 o ;  O.  subflavaus ( ? ) , . 1 o ;  Thatptomys, l o e  
2 � ;  Proechimys, 1 � .  

Em animais vivos e na área trabalhada, nao observamos nenhum espeClme 
con indícios reais de acasalamento ("breeding conditions" ) ou mesmo com jovens. 
Fora dela, nas proximidades, obtivemos um Oryzomys S1Jbflavus ( ? ) com S fetos 
e: um Delomys dorsalis com 3, em 16  e 3 1  de Janeiro de 1964. 
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PESOS.-Para termos idéia dos pesos nas diferentes esta<;:6es do ar:o e con­
di<;:6es dos indivíduos, pesamos alguns exemplares. Embora tenhamo§ usado ut;J-a 
certa uniformidade, os pesos nao apresentam bem a realidad e, daí o induirmos ape­
nas como base. Os números .entre parentesis indicam as vezes gue foram usados 
para a média. 

Delomys pesa em média, as femeas 63, lg ( 8 ) ,  e os machos 77, 5g ( 5 ) ;  
Thaptomys, 27,Og ( 3 )  e 32 ,7g (4) ; O .  nigripes, 28, 5g ( 3 )  os machos; O.  

JubflavuJ( ? ) ,  89,4g ('3 )  e 96,Og ( 1 ) ;  Proechimys, o o adulto 275 ,Og e o o 

sub-adulto, apena., 186.0g. Todos, induem o peso de um pequeno saco de pano 
com o qual eram pesados, ;mais o alimento ingerido na armadilha. 

CAPTURAs.-Consid-erando-se cada periodo de captura e o núm�ro de vezes 
em que sao colocadas a funcionar as armadilhas, isto é, a tardinha, a noite e pela 
manha, respectivamenre' as 1 6- 1 7  horas, 20-2 1 e 8-9 horas da manha seguinte, 
temas no primeiro periodo:  59 capturas. Elas estao assim distribuidas : 1 a tarde, 
1 5  a noite e 40 pela manha. Ora, em oito dias seguidos de captura, noventa 
armadilhas foram preparadas ( 3 0  em 3 vezes nas 24 horas) ,  dando um total de 
720 oportunidades por periGdo ( "traps-night or caught" ) .  

Das 720 oportunidades, apenas 43 foram utilizadas em Delomys," senda 
30 pela manha e 1 3  Lnoite; Oryzomys nigripes usou positivamente 6 pela manha 
e 1 a noite; Proechimys todas as 4 vezes pela manha, enguanto ThaptomyJ 1 ao 
crepúsculo e 1 durante a noite. 

Assim, em todos os periodos e nos 5 6  dias efectivos de capturas ( 4 1  pelo 
autor) ,  efetuou-se mais casos de capturas positivas sempre pela manha, seguindo-se 
a noite (cerca de 1/3 ) .  

PERDAS.-Dos 4 3  espécimes marcados nos quatro generas, perdemos nos seis 
primeiros meses quatro individuos de fria ( "freezing" ) ,  e um outro por esma­
gamento e rutura de partes do corpo através a tela, tal vez motivada por um rapi­
neiro qualquer (coruja, gavi�o ou até um dideHideo ) .  No periodo de 1964, mais 
sete exemplares martas pelo fria e um outro por esmagamento parcial, reduzindo 
tambem o número de individuos marcados para observa<;:ao de 34 para 26. 

FRUTEIRAS C'Windfall" ) .- E evidente que nem todas servem de aliment0 
para os pequenos ioedores, mas em regra nao permanecem no solo por muito tem­
po. No início do ano, temas : o Cambui, a Canela-Sebosa, a Guabirabeira do mato, o 
Piao Brabo, o Cambucí e o Pau de Leite._ Em meados do ano, o Grao de Galo, 
o Olho de Cabra, o Ingá, e o Ara<;:azinho. No último periodo, a ]issara, a Guari­
tanga, o Pimenteiro, a 'Ara<;:arana aíem da flora<;:ao do Ovaio, Leiteiro e da Mar!­
dioquinha. 

COMENTARIOS 

Pelas notas apresentadas, sentimos bem quao desconcertante é a rela<;:ao 
numérica e específica numa determinada área ou regiao no Brasil .  GOELm ( 1 1 ) ,  
com base no material coletado no Brasil por Natterer e He próprio, comparando 
mamíferos as aves, atribuia a rela<;:ao acima a l : 10 e 1 :  5. Que pensaria ao saber 
que na mata, em zonas nao batidas e durante 56 di as, em 4665 armadilhas dis­
postas entre 2400 a 6500 m2 foram efectuadas a¡)enas 364 capturas. Isto equivale 
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dizer, na rela¡;:ao acima 1 :  1 3  (desde que substituiclo o' número de aves por opor­
tunidades dadas) .  Tambem nao levando em conta que: no nosso caso, .os indivíduos 
nao saim do local de " captura, sen do na maiaria das vezes recapturados. Nos 
e:x:emplares computados em Natterer e Goeldi, os espécimes eram taxidermizados, 
logo removidos da área. 

Tambem diremos que os resultados aqui ápontados e obtidos nao sao 
muitos, mas urna análise conclusiva sobre os assuntos 'tratados, requeriam melhores 
e ¡nais efetivas observa¡;:óes, o que nao foi possivel realizar por: fatores diversos. 
Tal tipo de trabalho, 'Sabemos, requer bastante tempo, observa¡;:óes constantes e 
dados diversos nos outros setores da mata, campo e áreas menos d�ferenciadas. 

Alem disso, avisamos que a figura 2, retratando o perfil do terreno tra­
balhado é aproximada, nao real, visto as cotas perpendiculares quando afastadas 
dos dois extremos horizontais, sofrerem .redu¡;:ao da altura pelo arqueamento da 
linha aérea tomada como base. Tal esbo¡;:o é mantido no entanto, para efeito de 
visualiza¡;:ao aproximada do terreno. As diferen¡;:as mais notáveis .. sao nas 'vertentes 
e talvegue (meio do valao) ,  sendo tambem as distancias tomadas (das cotas) 
a partir do ponto inicial no meio da picada da divisa, e sempre pelo solo. 

RESUMEN 

Se presentan algunas observaciones de campo sobre roedores, obtenidas 
en la Estación Biológica de Boraceia Sao Paulo, Brasil entre j ulio, 1 963 y se­
tiembre, 1964 ( 1 2  períodos de captura, pero sólo 7 por el autor) .  Los períodos 
de mayor actividad fueron el 1 y Y el 29, 1963, Y el 79, 1 964. En líneas de tram­
pas en una parc�)'a de bosque intacto en la Estación, a unos 1 4  km S. de Saleso­
poli s, 'se hizo un total de 364 capturas. Se marcaron los animales por muescas 
en las orej as y amputaciones en los dedos. 

, El total de 30 trampas en una red de 5-6 líneas sobre 2400 a 6500 m2 de 
, area, esparcidas a -TO, 15 y 20 m, dio 76 roedores en 3 5 3  capturas y 56 días. Se 
describe y analiza el área, los cebos y rutina de captura, los métodos, condiciones 
meteorológicas, mortalidad en las trampas, ectoparásitos, peso, proporción de 
sexos, y la actividad de los animales. 

ABSTRACT 

The present paper is a summary of field observations on small mammals 
(Rodentia ) , obtained in Biological Station of Boracei Sao Paulo, Brazil, between 
July 1963 and Sep.tember 1964 ( 1 2  capture periods, but only 7 by author) .  
The more intensive were the periods 1 & 2, 1963 and 7, 1964, on line-trapping over 
the plot in an undisturbed part of the Station, about 14 km south of Salesopolis, 
where a total of 364 captures were made ( tables 1 & 2 ) .  The animals were marked 
by ear notching and toe clipping _ but our experience do�s not recommend ear 
piercing as a permanent meth�d. A total of 30 t�aps in '5-6 line-trapping at grid 01 
2400 to 6500 m2 of area, ( traps spaced : 1 0, 1 5  and 20 meters) in' the virgin 
forest, revealed 76 rodents in 353  captures and 56 days. A description ánd 
analysis of the are a, baits, trapping routine, methods, meteorologic conditions, 
windfall, mortality in the traps, ectoparasite fauna, sex ratio and weight, and 
activity of the animals is given. 
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ADENDA - Rela,áo dos mamíf�ros j á  assinalados na Esta<;áo B:ológica de Bora­
céia, com número, colector e data do primeiro exemplar capturado, 

MARSUPIALlA 

1 .  Didelphis ma1'Sup/alis aurita - DZ, 6899 E. Rabello, dez. 1949 

2. Philrtnder opoJSum quica - 6886 E. Rabello,  mai. 1 949 

3. Metachi1'tiJ nudicc/Udatus myoJtI1'uJ - 1 0 0 1 7  J. Oliveira, mar. 1963 

4 .  Maf1lZ0JCl cinefea ( ) ) - 6756 W .  Bokerman, fev.  1 948 

5 .  Chifonectes minimus min;1I1uJ - 6897 l. Travassos, out. 1 949 

CHlROPTERA 

6 .  DeJmoduJ fotlmduJ fOtltlldlts - DZ. 705 1 W. Bokerman, set. 1 9 5 0  

7 .  Myotis albescenJ altef _. 6 7 2 6  E.  Dente, j un. 1 947 

8. Eptesic/lJ bfasiliensi.r ( ' ) - 774 1 W. Bokerman, j u! .  1954 

9.  Lasiu1'tis bOfetlliJ bloHevilii - 8 1 1 6  l. Travassos, j u! .  1 9 5 6  

10 .  T adafida laticaudata - 669 1 E .  Dente, j u ! '  1947 

PRIMATES 

1 1 . Cebus a/Jella ni gfilus - DZ. 6887 l. Travassos, jun.  1949 

1 2 .  Bfachyleles tl1't/chnoides - 7422 H. Camargo, out. 1 9 5 2  

1 3 . Callithfix c/tlfila caelestes - 8496 l. Travassos, mar. 1 9 5 8  

LAGOMORPHA 

1 4 . Syl1!ilelglls bfaJiliensiJ - J.  Pinto, seto 1 9 5 9  

RODENTIA 

1 5 .  Opzomys nigfiller - DZ. 6720 l. Travassos, j u ! '  1 947 

1 6 . Jubjlm'uJ ( ' ) ,', - 9 5 8 1  M. Alison, mai .  1 9 6 1  

1 7 .  fatticeps lropicills - 9470 J. Oliveira, j i.J ! .  1 9 6 1  

1 8 .  Akodon a1'1!iculoides cunOf - 6644 E .  Dente, j u ! .  1 943 

19.  ThaPlomys nigfita - 6645 E.  Dente, j u l .  1 943 

20.  Delomys /llebejuJ collinuJ - 6643 E .  Dente, j u ! .  1 943 

2 1 .  Ccllomy.r tenef - - 6770 W .  Bokerman, mar.  1948 

2 2 .  NectolJlYs squamipeJ squa1!li/Jes - 6896 W. Bokerman, mar.  1 948 

2 3 .  Holochil/ls b.  bfaJiliensis - 6722 W. Bokerman, ju ! '  1947 

24. OxymyxlefUJ hispidus quaest01' - ,DZ. 9426 J. OLveira, j un. 1 9 6 1. 

2 5 .  EUfyzygomeltomys gui�fa _. 9803 J. Pinto ?, out. 1 9 6 1  

26 .  Pl'oechimys i. ihel'ingi - 6774 l. Travassos, abr. 1948 

27.  - C�via apNea aU/fae ...:..- 8Ú 7 1.. Travassos, nov. 1 9 5 6  

2 8 .  Agouti paca - 705 3 W. Boke'rman, seto 1 9 5 0  

2 9 .  Hydl'ochoerus hydfochaeris - 7 0 5 2  W. Bokerman, set . 1 9 5 0  z 
3 0 .  Guerlinguetus aestuans ingfami - 6 5 8 2  E .  Dente, nov. 1945 

CARNIVORA 

3 1 .  DusyC;oiZ thollS c/za,.ae - DZ. 8675 J. Pinto, ju t .  1958 
32.  Ta,YfCl barbafa - 68 1 1  l. Travassos, fev 1 949 

,3 .  Fe/is wiedi - 9998 r P�nto, �so. 1 964 
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Eg. 1. Vista geral da área sede da Esta�ao Biológica de 
Boracéia, mostrando a distribui�ao da cobertura flo­
rística (caú¡po e mata ) ,  bem como a localiza,ao exata 
do setor 1 ( regiao trabalhada) .  

Fig. 2 .  Corte e perfil de terreno no meio do setor 1 ( dire�ao 
norte-sul ) , partindo da picada ou divisor maritimo, 
com alturas e distancias assin"ladas na hor:zontal e 
no alto. 
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Fig. 3. Vista geral do setor 1, com medidas e linha demar­
catória das áreas de capturas, mostrando ainda os 
principais e pos si veis abrigos ( árvores caidas, troncos 
e entran,ado de gramíneas ) .  Como sinais topograficos 
usamos: G. , diametro das árvores a metro e melO 
do solo, com dire,áo da copa; {:¡. palmeiras; � 
taboquinha, etc. 



o 
3 

w 
;¡ 

1 
5 

• 

4 

I • 

CARVALHO: BIONOMIA· DE PEQUEf:lOS MAMIFEROS EM BORACllIA 2 5 5  

, 
� 

* 1.90 

2.0� ' 

" 

3 

I 
. 

I-· -- · �· �- · - ·+-· - · -- ·� ·--- � -- ·--"",· ---f-· -
. 1 5 ", 1 5 ",  15 m 15m 10(15 ) m  

w 



256 REVISTA DE BIOLOGIA TROPICAL 

Fig. 4. Áreas de vida dos espécimes : 4a.- cinca áreas caber­
tas pelas femeas de Delomys, com os N9 1, 3, 6, 9 e 
1 5 ;  4b.- tres áreas superpostas dos machos (Delomys 
dorsalis), NQ 1 3, 18 e 24; 4c.-uma área de cada 
espécime de Oryzomys nigripes, O NQ 17 ;  Proechimys¡ 
O N9 10 ;  Thaptomys, � N9 20.  A parte riscada 
entre as áreas na Hg. 4a., corresponde as zonas neutras; 
refúgios, ninho e ·  território nao assinalados. 
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